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MONSENHOR JOSÉ MACCHI 

Novo Nuscio DE: SUA SANTIDADE EM LisnoA 

opus nesta readas 
CHRONICA OCCIDENTAL 

Cinzas. Ainda os theatros não haviam fechado 
$tas portas, ainda aos estafados herdeiros do Ma- Sario não fôra concedido o descanço nos bailes, 

articulares, já o sino, aos primeiros alvores da 

aaa e a 
quem lhe fosse receber o salutar aviso * Memen- nc RES A 

  

consciencia lhes dissesse que pó e muito pó, « da 
peorqualidade, eram eis e tudo que sáquel. 
es dias os endoidecêra 

O carnaval por ahi andou a fazer das suas 
jilisadas. Muitos se queixaram diso; alguns até 
repontavam, que O queriam á antiga. Foram phi- losophar para o calabouço. Ha de sempre haver 
arreigados. ds tradições do passado, seja no que 
fôr; até o velho carnaval ha de ter seus marty- 

Danças, cegadas, regimentos, carruagens mais 
ou menos bem enfeitadas, carros reclamos, muito. 
saloio, muito gallego, multa velha e muito velho, 
gritaram, correram, spojaram-se por essas ruas. à Beberem o vinho dessas tabenas. 

Na Avenida foi a maior concorrencia e Já se 
realisou a distribuição dos premios. 

Os theatros estiveram à cunha é o maior exito 
obtido foi o do aproposito carmavalesco repre- 
sentado em hespanhoi no thearo D. Amelia, por 
quasi todos os principaes artistas da companhi 
portugueza. 

Presidiu à tudo a Folia, representada poruma 
menina muito seria que “entrou para um carro 
no Terreiro do Paço, é esteve, creio cu, n'uma 
tribuna na Avenida assistindo ad desfilar do cor- 
tejo. Segundo informações que nos deram, à sym- 
dolica personagem parecia possuida d'uma tris- 
teza profunda, como se o oiro que lhe agaloava. 
o fato O houvessem pedido emprestado na loja. um cangalheiro. Podiam, em frente dela can- 
tarlhe o Viva a Folia cm todos os tons, que 
coisa alguma lhe abria nos labios um sorriso nem. 
lhe trazia ao olhar uma centelha. : 

Pensava talvez nos russos e japonezes, lem-. 
brava-se talvez de que n'aquelles dias de ferias 
para tantos ella apanhava uma das maiores esto- 
padas da vida. SN 

Alguns, em quarta feira de cinzas, sentem-se. 
arrasados; outros, pelo contrario, teem saudades, 
diuns dias' de descanço, em que, com repartições, 
escriptorios é lojas fechadas mais cedo ou nem 
sequêr abertas, puderam apanhar um pedacinho 
“lar, posar mêis uma hora de came, durante à 

Outros, saudosos do campo; sahiram de Lisboa, 
foram até Cintra, foram por esse Ribatejo fóra, 
alguns até mais longe, aproveitar uns dias relati? 
vamente bonitos 

Até a politica descançou e os animos, que se 
haviam exaltado em varias discussões, tiveram 
tempo para serenar e para architectar Com mais. 
algum equilibrio o castello de mais ponderados 
argumentos 

ouco nestes dias se falou de indemenisação 
pedida, pelos empreiteiros dos caminhos de ferro. 
da Beira Alta e até foram addiados os comícios 
à que tem dado logar o projecto damova cireum- 
vaflação da cidade. 

São estes os casos mais graves da politica in-. 
terna, o qué não quer dizer que fossem elles os 
agitadores do maior temporal que este anno so- 
prou sobre as bancadas da camara dos deputa- 
dos, Quem teve essa honra de mais commover O 
psblico das galeriase excitar a curiosidade dos que 
lêem os jornaes hocturnos foi a concessão feita 

ao emprezario Pacini de mais tres annos de exe 
ploração do theatro de S. Carlos. Ali, sim, houve. 
de tudo: murros nas carteiras, campainhadas, 
chapéos na cabeça, galarias evacuadas, postério- 
res explicações, etc. 

Afinal tudo Serenou é o sr. Pacini ficou com o 
theatro. Em signal de contentamento levou a Sr. 
Angot em terça feira gorda. 

assou o temporal na camara, passou o tem- 
poral cá fóra. E este ultimo não foi sem tempo, 
ois que já haveria quem temesse um novo di: 

luvio. Os tres dias de carnaval portaram-se ainda” 
assim muito melhor do que temia a maior parte: 

    
   

  

  

  

 



      

O OCCIDENTE 
  
  

  

da gente; quarta feira de cinzas choveu outra vez. 
menos mal; depois o tempo melhorou e um ou outro. quarto dlhora havemos já tido de sol es- 
plendido. À cheia do Tejo foi grande e della tiveram 
razão de queisar-se os lavradores com seus favaes 
perdidos & muito damaificadas às sementeiras de Ego fas foi nas Caldas de Moledo, em proprieda- des do Conde de Azambuja, que'se deu o maior dos desastres, destes que, felizmente, são casos raros ma, noska terra, Fendew-se o deposit aguas thermaes e proximamente uns trez ços caio ago, arrastando as anais pre 
cipitaram-se pela cncosta, destruindo o que fam encontrando na sua frente até do rio. Desmorona- 
Fase as Casas, havendo pereeido no desastre mais de vinte pelsoas, Um verdúdeiro horror. À continuação das chuvas poderia ter trazido 4 agricultura portugueza uma verdadeira ruina. Agora voltou A esperança com O so) à esperan- 
gica alo Em Lisboa sentem-se menos as consequencias do mau tempo, é apenas 08 teatros solizem pela menor concorrencia de espestadores O entrudo fez por ai Sorrer muito dinhero, mas ja, antes que a Folia nos aparecesse, por abi ab hotcias do highite indicavam a despreoe- cupação de muitos espiritos Festas houve e bo- 

, dinda que muito pouchs destas a que pa- a 0 mesmo ponto con Corre toda a sociedade elegante Muitas festas tambem promoveu. a officialida- 
de brasileira com a estas da em Lisboa do ruza- dor Benjamim Constant. Onde'a mocidade ap 
pasece, hão de múvens destizdr-se, As mais ale- 

  

   

  

     
   

  

  

  

  

      

gres de todas estas fes. 
tas foram o banquete ol- 
ferecido pelos alumnos 
da Escola Naval aos seus.   

coliegas. bragileiros e o 
convite que. estes lhes 
fizetam para bordo, em 
agradecimento. TO, governo portugues 
já recebeu do brazileiro um, telegramena amabi- 
lissimo pela Fórma por 

  

  

que a tripulação do cru- 
zador foi recebida em 
Portugal. 

No concerto real 

  

Socieade de Geo- 
Slhtines pela Sociciade dos Amadores de Musiz 
Ga, o. Byno brasileiro ol escutado de pé saue 

na” Sociedade de 

dido eo ma proloma ada salva de. palmas DO Brad coninaa a mérecer dos portugue- 
des as maiores provas do Sompathia, “São estas alegrias melhores que as do entrudo, que estas não Sar outras fnâmorias sento de Barulho e de cânçasso: E que “dolorosos contrastes ds vezes! Na ande res fera gordo, qundo Já as mascaras andavam juro efa demais oi dino exibindo, as mascaras. já, rótas, Sundas, é com nodoas de vinho len” 
tamento, na longa fla de carr géns acômpanháimos ao cemitério S cadaver de Cabimiro Dantas. Poeta de muito merito, pouco pênsaria agora em glórias plobrias, fivendo sobretuda encantado “eiúmphios que 0 lo. ora alcan- ciano geo ho io aco eu primeiro liveo, o Nada, que o Fevelára poeta de primeira brdem. Commovia ve-o" em noites de primeira representação, atras do) 
Ranao de fundo passeando, fnquiê= 
to, nérvoso, muito mis do que se Toise elle o auetor da peça, Muma alegria cheia de ternura, é 0 pum BIiso recompensava. com palhas. 
alguns dos melhores trechos. da Gra. 

    

      
     

  

  

  

  

  

  

    

UM PINTAINHO A SAMIR DA CASCA! 
MASCARA PREMIADA. 

    

sfecumbiu a uma cruel enfermidade, que, por. 
dias, 0 teve prostrado no leito da dr, 

ças de salvamento. 
E o enterro causava ainda maior tristeza pér- 
rendo as ruas entre as mascaradas, como 

lição a todos de quemais verdades contem o sym- 
bolo das cinzas que toda a alegria postiça a que, 
tanta vez, os homens se entregam para. mais an- 
gustioso “acordar 

Foi-se o entrudo ha tres ou quatro, dias e 
messes quantas lagrimas ! 

Até dois desastres gravissimos estavam acon- 
tecendo em Lishoa, quando os mais doidos no 
divertimento faziam soar os guisos e sopravam 
nas cornetas desafinadas: um homem morria es- 
magado no clevador da estação, central: dois 
outros eram colhidos pelo volante do elevador 
de Santa Justa 

E ainda nós não filâmos da guerra; em que. 
já centenas de combatentes morreram, ainda. 
considerações não fizemos sobre os perig 
que ameaçam a Europa toda, muito mais des 

le as noticias que vieram do, exercito turco, 
que pensa querer já vingar-se de anteriores de- 
sastres. 

No meio da confusão produzida por telegram- 
mas exagerados e contradictorios, os finorios & 
nham nús diflerentes bolsas o dinheiro aos ingé 
nuos, Hão de um dia ter titulos e ser respeitados, 

       
  

  

       
  

      
  

O Carnaval de Lisboa em 1904 aiii: 

    
OJCARRO DOS BOMBEIROS VOLUNTANIOS DA AJUDA! 

fim   no do se Alberto Lima) 

  

ISTA NA CAMA 

  

Pois que menos é isto do que deitar a vermel 
nha e apanhar Os tostões d'um saloio? 

"Tudo ajuda à confundir é nem depois da guerra 
acabada havemos de saber como elia foi. 

  

    

João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

O NOVO NUNCIO EM LISHOA 
Monsenhor Macchi 

O novo muncio de Sua Santidade mesta corte 
é actualmente Monsenhor José Macchi, que che- 
gou a Lisboa no dia 26 de Janeiro, findo, sendo. 
fixo dluma recepção muito affeetubsa por parte. 
dos representantes do clero, membros de associa- 
ões catholicas, representantes de collegios reli- 
Élosos é outras pessoas da nossa primeira soe 
dade, que o aguardavam na gare. 

Mônsenhor José Macchi nasceu em Palestrina. 
a 10 de Julho de 1845, 
contando portanto 50 annos de idade incom- 
pletos. Têm uma ph 

  

  

  

  

mella à distineção e a 
bondade do seu cara 
cter. De olhar vivo ent 
gente correspondeu com 
À mais rasuada aflabil- 
dade aos cumprimentos 
de todos que o for 
Saudar na sua chegada assim capuivou desde lo- 
fo pelo. seu tracto as 
ais, espontâneas sy 
pathias. Dedicando-se  carreir 
ra ccelesiastica, desde 
muito novo foi leito bis- 
po titular de Gadara, à 
27 de fevereiro de 1880; 
ptomosido ao arcebispa 
do titular de Amaséa a Satabril de iS6o,e trans- 
ferido para o de Thessa- 
lonica à 19:de Agosto de 
A à 

E0i internuncio apos- 
tolico no Br 
meáção da 5 1 de fevereiro de 1808, 
passando deste cargo à 

o de 2» classe em 
Paqui à nun- cio de 1.º classe em Lis- 

boi, cargo que ficou va- 
go tomo nostosoitores 
levem estar lembrados, 

pela elevação de Monsenhor Ajuti 
o cardinidato. 

  

  

  

  

  

   

   
  

Bus 

A muralha de Chiveve é uma 
das mais importantes obras que se. 
tem feito na moderna cidade da 
Africa Oriental. 
Num dos proximos numeros dá 

remos mais desenvolvida. not 
desta e outras obras ali feitas, que 
acompanháremos com gravuras. 

  

General Schiappa Monteiro. 
O sr, general de divisão Alfredo 

Augusto. Schiappa Monteiro de 
Carvalho nasceu em Santarem nó 
dia 20 de novembro de 1838, Fre- 
quentou a Escola Polytéchnica e 
à Escola do Exercito, concluindo o curso de ardlheria: Muito novo. 
ainda manifestou. notável aptidão 
para as selencias. mathematicaiy 

  

  

   



O OSC DENTE 
  

  

“graças é qual foi, em 1870, nomeado lente substi- 
tuto de geometria deseriptiva, na Escola Polyte- 
“<hnica, regendo sempre até hoje as aulas praticas, 
ha cinco annos a aula theorica da 44 parte C ha 
«dois annos a da 24 parte dessa cadeira, Por ter 
fallecido o lente proprietario, general Motta Pe- 
gado, compete-lhe agora esse logar. 

    

   
Em 1873, foi nomeado professor de desenho da. 

mesma Escola, é repetidor de topographia « geo- 
desia na Escola do Exercito, sendo no mesmo. 
anno aprovado em mérito absoluto, tatubem em 
“concurso, de provas publicas, para lente de geo-. 
metria deseriptiva e topographia no Instituto la- 
dustrial e Commercial de Lisboa, 

- São notórias. € teem sido dovidamente consa- 
sgradas as qualidades pedagogicas do illustre lente. 
“Continuando sempre a produzir a sua obra seien- 
tífica pode computar-se o maior dos mathemati- 
<os portuguezes no seculo xtx. De facto, tem re- 
solvido motaveis problemas, atchitectado novas. 
demonstrações e feito interessantes descobertas 
“em quasi todos os principaes assumptos das ma- tematicas puras, taes, como à thcoria das des- 
egualdades, “as cquipollencias, as quantidades 
complexas, a geometria do pônto, da recta, do. 
angulo, do triângulo, do quadrilatero e do ci 
culo; a! trigonometria, as interseeções entre pla-. 
nós e entre supérficics de diversas ordens, as 
<onicas, a que acerescentou uma nova espécie. 
“Que denominou «normogencas»: as quadricas, às 
“Curvas planas, as superhicies algebricas, as con- 
gruencias e a homographia, Tambem applicou a 
Eeometria e a trigonometria ao traçado dá forti- 
icação. 

Tio preciosos trabalhos encontram-se em nu 
merosas brochuras avulsas, em importantes jor- 
nãés. mathematicos estrangeiros é em todos os 
«que, em Portugal, lhe são contemporaneos. 

Às maiores recompensas officiaes que o insigne 
sabio tem recebido são o titulo de sócio efieetivo 
“da Academia Real das Sciencias, onde exerceu 
por vezes o cargo de vice-secretario da primeira <lasse, sendo actualmente o presidente da secção 
de marhematica, é a carta de Conselho offer 

espontancamente por El-Rei 
O,s”, Sencral Sohiappa Monteiro pertence no 

Poco, numero dos intellectunes que vive exelu- 
sivamente para a Seiencia, não recebendo outros. 
Proventos além dos que lhe competem como len- 
%e é official do exercito. Jamais poz o seu presti 
go ao serviço de causas mercenarias e seguiu 
norma estranha aos dictames da consciencia. 
Justiceiro, leal e independente, tem encontrado 
asperos altrictos na sua honrada senda; talento- 
so, erudito é trabalhador, despertou invejas mes- 
quinhas na posição brilhantisima que conquis- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

   
Esses atritos é essas invejas são porém mui. to inferiores à sympathia e á admiração que 

lhe votam todos os homens dignos. Tem, por is- 
50, recebido multas provas de deferência, sendo 
diria das mais significativas à sessão de solemne 
menagem que” ultimamente lhe tributo, n 

dia do seu anniversa-io natalício, o «Real Inst 
tuto de Lisboa», benemerita obra de ensino gra- 
luito, à qual o' pais já deve relevantes serviços. 
“Nêssa Setimonia, das mais tocantes e enthu- 

Siasticas a que temos assistido, foi inaugurado o 
Tetrato do Sr general Shiappa Monteiro e feito 
Su glogio do exímio homem de aclencia e nobre 

idadão pelos srs, coronel médico dr: Ferreira 
Ribeiro é Leopoldo Saraiva, é pelo auctor d'es- 
tas linhas, que respectivamente discursaram, em 
núme dos corpos pedagogico, academico e de fun- 
dadores, O acto terminou pela oflerta das pal- 
mas de ouro de director honorario do illustre 
academico, que foi alvo de vibrante ovação por 
Pite da mimerosissima e muito distincta assem- 

léa, que se apinhava nas engalanadas salas da 
Prestante cojlectividade, j 

“Antonio Cabreira. 
— mae — 

ANTONIO JOAQUIM ABRANCHES 
Fallar de Antonio Joaquim Abranches é para 

mim recordar a mocidade, esse tempo feliz da 
ida, que passa e não vol, E com que saudade os 

  

  

      

Abi por 1850 encontramo-nos nos bancos do follegio de que era director o padre José Maria 
ioelho, e ainda que eu poucos annos depois me álastasse para bem longe, para a America, onde 

gedo ia entrar no positivismo da vida, nem por isso me esqueci do, antigo condiscipulo e com 
Prazer o reconheci quando, passados annos o en- 
Sontrei em casa do meu saúdoso âmigo Gervasio 
RR que 'o «era tambem de Joaquim Abran-. 

  

   

   

Elle estava, por assim dizer, o mesmo, apesar dos nho dbcorridos. Serio é grave codoro ti ha. conhecido na escola, Seguindo sia vida pair tada, regular como um chronometro, toda entre- 
gue no. estudo e ao ensino de que ele tem sido dim apostolo ma inteira accenção da palavra Del uem. coma, Abranches que abs 10 anos de idade já lecelonava portugues e latim no rol- 
ágio. Inglez de Mr, Davidson, é to magistério se dedicou até hoje, bem, de póderá dizer que sua vida. tem. sido consagrada do ensino, e milhares, de gsadantes recebido ain Hgões? + 7 rófundo saber de Antonio Joaquii Abran- 
ces seu excelente methodo de ensino, resul dante da Jonga prada do magistério, nlindos d 
ejtrêma ondade re o de seu caracter, tem. alcançado “emenda diselpolo um amigo é quan- 
ODAhe da idaSa hoje se provei AANG que delle recebcram 'e, os cuidados pateranes dom que os tratou 'De longe vem as provas desta afirmação, pois em, 185% o deixar por motivo de grave doêhca, O Colégio Inglez db Mr. Davidson, 6 seu director é os alumnos lhe: maniestaram, a grande pena 
que sentiam pela retirada do seu “proleseor e ámigo 'N5 ano seguinte, porém, Joaquim Abranches 
restabelecido, prosegue sua. carreira e toma de irespusse o antigo Gumnasio Godinho, de socie- dade com um et-amigo, hoje distincto agrono. mo, a. que dá: 0 nome de Collegio Nacional. Ali Sortimubu sua. gloriosa tarefa &, em 1880, para Sommemorar o sentenario do grande Epico por- iuguez denominou o seu colegio Ly-ceu Cante Esfabelecendo-o em casa mais vasta é aproprito dia no Largo das Chagas. Passado pouco tempo q casa mudou de proprietario é Abranches teve de mudar 0 collegio pára o predio da rua da Atalaya onde hoje está o Jormal da Noite. A casa, port, não era boa para o fim dest- nado é isto ni no animo de Antonio Joaquim 
Abranches para desistir do collegio à falta de en= 
Contrar casa em condições apropriadas, Entregou-se então dá eos particulares, pare o que não lhe faltavam discinulos. Nesta situneão tomou conhecimento com João 
José de Figueiredo proprietario e director do Ly- ceu Polytéchnico é com elle se associou neste 
dollegio, levando os discípulos que tinha é o asompanharam k À associação d'estes dois homens deu áqueile 
instituto de ensino, notavel incremento, pois que reconhecida competencia de João José de Fi. 
gueiredo, se juntava a grande pratica e suber de Antonio loaquim. Abranches, conseguindo assim 
fazer do) Lyseu Polytechnico um dos primeiros, astabelecimêntos de educação e ensino em Lis- 
dom. “Abranches assumiu por vezes a direcção d'este colegio; quando lodo José deisueiredo por no- divo de Serviço como official do exercito que era, o usentava das lides escolares, desempenhando tambem as Tunceões de vice-diretor além de re- 
ger varias cadeiças, E 

Em 90 faleceu João José de Figueiredo cuja fal, ii sentida por sun familia e amigos, O não "fl menos pelos! alumnos do Lyceu Polyte- hnico, que perdiam mello um desvelado proles- Gore, por astim dizer, Carinhoso pae.. 
Ceftimente a morte do João José de redo teria sido a perda do L Se lá não estitssa Antonio Joaquim Abranches. O “nome do distinctistimo professor ra um arantia, para: as familias que al tinham seus fios a educar, e por isso Abranches muito ins- tado para assubir adireeção e gerencia, daquello Estabblecimênto, de ensino, resolveu-sê por fim  aceeitar O espinhoso encárgo com sacrifício até dia propria saude, O Lveeu Polytechnico não per- del ah só de seus alumnos é antes augmentou o numero dielles durante à direcção superior de Abranches. Ao fim de seis mezés, motivos que não vem para O caso, levaram-no à depôr 0 cht- o, continuando, porém, na regencia das cudeiras 

Sb Tecelonava, eassurhindo “ultimamente a die 
Acto superior Úleste Ipeeu. O esulão «o ensino é à sua paixão e poucos 
professores. contâm, como elle, um amigo em Boda discípulo. 
Anton Joaquim Abranches é um consummado jatnista é moitosdos seus, escriptos, dispersos em 

varias publicações, attêstam o profundo conhecis ento "que, ten dá lingua portugueza. 
Encerrado na sua modestia nem sequer o seu nome apparece messes eseriptos, mas um pseu- 

donymor entretanto a sua perna combateu tenaz” 
'ménte ao lado de Jofio José de Figueiredo a re- ima do ensino secundário. 

Antonio Jonquim Abranches foi um dos segre- 
tarios do grande poeta Castilho, pélo que é ainda 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       
  

   
  

  

      

  

  

  

  

  

   

um dos sobreviventes d'essa pleiade do homens de. 
letras que alí teve seu baptismo. 

Honras e distineções officises não as tem que- 
rido, Que nos releve agora esta simples, mas. 
justa homenagem, que lhe presta a boa amizade. 
do seu antigo condiscipulo é velho amigo. 

Cartaxo ALutRro. 

À Magdalena de Fernandes Caldas 

Quanta vez ao attentar em imagens de santos 
expostas veneração dos fieis, nos altares de 
nossas egrejas, me tem acudido expontaneo, irre- 
sistivel 0 riso, ou um assumo de mal contida in- 
dignação, apesar de toda a minha crença e fé 
christá; é por isto mesmo quanta vez tenho me- 
ditado n'esta religião divina, que toda a maldade 

& ignorancia humanas não' tm conseguido per- 
És Divina, não ha duvida, adoravel reli 

Bem, da Fê, da Esperança, da Caridade; e em- 
quarto os crentes, os bons ou os poderosos en- 
vaidecidos, te levantam templos custozos indo. 
pedir á Arte todas as forças do seu espirito, to- 
dos “os grrojos da concepção, todas as belitzas 
decorativas para as sumptuosas fabricas de suas 
cathedraes à erguerem-se att ao cel, onde as 
nuyens evolvem as grimpas de sua arrogante ar- 
chitectura, como poemas hergicas de pedra, ou na 
pobre aldeia ou monte, se ergue a modesta ca- 
Pellinha, simples como a poesia dos campos, 
que Deus tambem povoou das humildes Aorinhas, 
eli me absorvo na contemplação de tanta gran- 
deza é poesia, mal posso comprehender que nos 
altares d'esses templos se erguam em estatuas ot 
em retabolos imagens que não correspondam ao 
sentimento piedoso que alias collocou, que não fal. 
lem ao coração, qué não possam commover uma 
alma bem formada, que nada digam do grande 
drama de que foram protogonistas, do que sof- 
freram, do que fizeram pelo bem, enfim, por que. 
estão ali santificadas, porque se devem adorar. 

“Acudiram-me estas reflexões ao contemplar 
uma imagem de Maria Magdalena, que esteve 
exposta ao publico, ma egreja de, Julião em 

oa. 

  

  

  

  

  

  

    am ser assim todas às imagens, isto é, de- 
bras d'arte, feitas por artistas d'alma 

e de coração, inspiradas e sentidas, para nos to- 
carem, pára 'commoverem e serem respeitedas 
porquantos as vêem. 

Essa imagem de Magdalena que me sensibilisou 
é obra dium artista que só agora conhect, O sr. 
Fernandes Caldas, residente em Villa Nova de 
Gaya, onde tem stu atelier, « que veio a Lisboa 

impanhar a sua obra querida, não menos que- 
sida que outras tambem suas de subido valor ar- 
stico, como pude vêr por uma preciosa collec- 
ig de phovogtaphias que o quer me ofzreceu 

Mas se por essas photographias eu pude reco- nheeór o imerecimento do artista, mais elle sê 
affirmou em meu conceito vendo a sua imagem. 
de Maria Magdalena. e 

Quanto. não sentiu o artista para, reproduzir 
miaquella figura de mulher, toda a dôr e arrepen- 
dimento dá formosa peceadora. Como. os Seus 
lindos olhos sé erguem supplicantes é as lagrimas 
deslisam pela face onde esmaesce a côr, como a 
de uma rosa que o sopro da tempestade desmaiou. 
Como aquelles braços se estorcem angustiosos €. 
as mãos sé apertam nervosamente implorando à 
misericordia do Senhor! 
Ninguem poderá vêr aquella Magdalena, sem. 

que sófira com ella, e como ella quizera ter tão. 
grande dôr de arrepêndimento de seus peccados. 

Eis porque assim deveriam ser todas as imagens. 
de nossos altares. Eis porque o novo Pontífice 
Pio X recommenda e dispõe regras severas sobre 
a iconographia sacra. 
À imagem de que estamos escrevendo é dest 

nada á cgreja parochial da Ericeira, e foi encom- 
mendada ao sr. Fernandes Caldas pelo reverendo 

acho d'aquella freguezia, o Padre Antonio Ma 
ia dos Santos Portugal, sacerdote illustrado, que 
tem à justa comprehensão dos seus deveres, tão 
dedicado é zeloso pelo culto da religião de que é 
ministro, 

AY sua iniciativa e esforços se devem todos os 
melhoramentos realizados na sua parochia, e não. 
menos importante foi o dotar a sua egreja com 
esta formosa imagem, obra d'arte de incontesta- 
vel merecimento, e como poucas se encontram. 
noutros templos. 
Bom seria que este salutar exemplo do digno 

Prior da Ericeira, fosse seguido por outros páro- 
chos, ou corporações, religiosas para assim Vêr 
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FERNANDES CALDAS 

mos banidas dos altares imagens irrisorias e ridiculas, attentatorias 
do bom senso e da arte. 

E de justiça dizer-se que a excellente esculptura do sr, Fernan-. 
“des Caldas encontrou um habil cooperador para o seu magnifico 
conjuneto, no pintor encarnador sr. Albino Barboza, artista de gran-. 
de merecimento a quem se deve tambem a primorosa encarnaç foda 

  

Rev. Axrono Mana DOS SANTOS PORTUGAL, 
Prior da Ericetra 

a Re ca pao HO Nou Ee io fm ares pordigia de valo, o vao quo a escul 
  urareligiosa ha desvelados cultores como'Fernandes Caldas, cujo Hadento sé afirma de ha muito em obras deste genero. ca 

— pe — 
ABANDONADO 

(De 'um livro inedito «Esboços Psychologicos 

    

Já a noite era velha. .. uma noite tempestuosa, cega. ag 
E na misera mansarda, é fraca luz de uma magra vella, O infeliz, 

“o paralytico seismavu ainda ; immovel, muito immovel, deitado num 

  

catre, as lividas mãos abandonadas sobre o cobertor; a loira cabeça enterrada 
mo travesseiro, o olhar vago, tão vago 1... Dir-se-hia um cadaver, tal à inac- 
gão, tão pallido, transparente o seu rosto 

  

  

  

Lá fóra, um vento gélido corria, num sibilar agudo, doleni 
É o triste scismava, scismava Sempre. Revia agora o querido quadro das 

suas gratas illusões perdidas + aMuito unidos, de labios collados num longo 
beijo, vasto | segredando, qual leve brisa, 05 seus mais reconditos pensamen- 
tos... Elle alto, muito loiro, muito branco; ella, de rosto oval, de uma ma- 
ravilhosa belleza, emoldurado por longos cabellos d'êbano, de hombros lar- 
gos sios tumidos, fórmas encantadoras... Ambos bells, íbos tremulos do 
«Como elles teriam passado, assim, n'uma serenidade doce, a vida toda 1... 

evaporára-se tudo ». evaporára-se tudo!... Fria, tão fria, agora, a 

  

  

   
  

  

   M 
sua vida 

    

Ha mezes que se déra a terrivel fatalidade. Numa manh, foi-lhe impos- 
sivel o le rantar-se do leito : tinha-o este preso nas suas immensas garras adun- 
cas tomara-lhe a paralysia todo o lado esquerdo. 

Luetou, mas em vão! 6 mal invadira-lhe, pouco a pouco, o corpo todo, um 
corpo hertuleo!. 

Hoje... era ahi inerte, muito inerte! 

  

  

  

   elle a esperava, e ha tanto te 
a, manchada de "lagrimas que 

de um azul desmaiado: «Que viésse, Que sentia finar-se, Anciava por têl-a ali, 
muito junto a si, de mãos dadas .. &, depois, quando chegisse o momento 
fatal, sempre muito unidos, mansamente, docemente, desprender-se da vida. ... 
Imaginar-se-hia ainda com ella, em ternô amplexo, n'esse vôo perenne suave, 
pela região do ignoto. ..» 

O tempo fugia e ella não chegavata... 

  

     
  

   

Scismava o desgraçado, scismava sempre:    

  IMAGEM DE MARIA MAGDALENA 
Escurerona De Fmnvanoas Catoas, nesmivaDA À Eneia Panocuna 

DA Enuteina



O OCCIDENTE. 
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O PROFESSOR O PROFESSOR 

De repente, franziu a testa, e afoguearam-se-lhe No rosto esguio, conheciam-se-lhe os titanicos. “ qo geo rn so aafoguermdho Jo Jos so conciso Ma ear 
daria ali, só, abandonhdo.... Porventura o esque- Sia nos braços de outrem... 

E 
cor 

Oh, não mil vezes não...» esforçava-se o misero por animar o pesado 
   =» Sim! iria lançar-lhe em rosto O seu 

Negro procedimento, 0 seu horrendo olvido-.. e sim 1 traltohia Comsigo, para tambem mor- Res ia comsigo, p 
  

  

  

    Ena di ua 
Epa SN AR DN 

ei ranspôr. assim os umbraes do Mysterio, despre- Lagrimas silenciosas rolam-lhe pelas faces no- Sande a vil raça humanas no o terio, despre 
vamente desmaiadas: já de animo abatido, chora “Sorrindo-se dolorosamente: «Entra-se de fron- o desventurado a sun desdi - te erguida. .. nada se deve ao mundo... está-se quite com cllo...a 

'atmbem elle a 

  

       

  

  

    

  
“BEIRA Munauxa DE Cuiveve 

 



            

        

  

   

  

  

  

E, escutando os medonhos rúgidos do venda: 
val, que corria infrene: «Que noite tenebrosa, 
ulujante!:..» É 

   fóra  n/uma noite similhante que a ti- 
ra, pela vez primeira, nos seus robustos bra- 

cos... Apertada ao peito, n'um mutuo extase, 
profundo, sublime!. .. Julgavam-se, então, longe, 
muito longe, deste mundo mesquinho: transpor 
tados ao castello dos seus sonhos, adormecendo 
suavemente, entre à purpura e o oiro, embalados. 
pelas musicas que tocavam á distancia, muito de 
manso. .. Que felizes assim, flies horas é ho- 

«Como ella, tão meiga, 
bellos, avelludados, jurava. 
pre .. e, elle, trémulo, 

impossivel, impossi 

  

  

    

  

de olhos negros tão 
imal-o, amal-o sem-    

  

II==Ella viria!        

        
M. Mendonça &' Oliveira. 

Crtppona-a=— 
POLITICA EM PORTUGAL 

vir 

Colonias — Angola — Ha tempo, im'um jornal 
franc estas ini dignas de atenção: «AR se 
Ce nós o amor de Hagen estivses mais des 
Sentido, ste, tibs fclidades de e fossem m aver mais pessoas que fm vêr que voltariâm convencidas da prospe- dade de grinde numero de nossas colonias e do 
dee Raro que pod at” reirvado a to. 

“o em seguida a estas linhas veridas, 
descripção rapida do estado próspero da “Tuni: da Guise do Congo ianceres da Costa dlvoirê 
gar) Ro Eni, de não faltam 
fas Renas, ancs de desembdrque, plantações va. 

y dade imediata, tudo isto devido à 
ostenlenia. de administração é à medidas organi- 
cas de seleeção profeua. ; Podeinos iza? outrotanto de colonias portu- 
guezas ? 

A Infelizmente, ainda hoje não se acham modifi- 
cados, de mama sensivel os processos governa: 
fixos e predomina sempre; no Destunto dos chéies de gabihcie ministerial, ideal retro prado de ser Sonfinda a pasta de Marinha a individuos alheios Eeraiment Pao assumpto complexo que lhes é 
cometidos Ti neto tem ha muitos annos causado o meu 
assombro “ecativamento à colonias: gludo 
eos de transporte entre a metropoie é asregiões 
diversas de domínio portuguer, fóra do continente 

A oglanecra, a França, à Alemanha, a Hollan- 
ay a Helge à propria Hespanha, empregam na 

ôs macionads, domo élo de Communisação regi- 
om ds gentes sujetas à sus ei respectivas: Portugal pie de návegadores e de marinheiros. que esata Rh Seus embarcados em ques todos ds navios do mundo faz excenção relitivamente asi proprio, e contribue alta poderosamente para o piogtess e riqueza de companhias estrangeiras dE mivegação mercante, cujas embarcações en- 
chemos móssos porto “Não janoro que à vinda 4 Portugal de muitos navios en tes bondições é bom sigal de expor ação, do artigos caso reprseninivos de io Enirado ou de materia equivalente: comtudo, É Sliradoloroso. vêr carregar em barcos etrangti- ros mercadorias e generos nacionnes com destino portos tembem nicionaes, ão SG sto; € egualimente desagradavel ser- 
se orgao à totmar vapor de bandeirtalheis e Pulad “por” estranhos para seguir para colonias 
8 tasos e os confictos como aquell, de que os jornais da capital deram noticia ucceúido du 

ante “a viagem a bordo do vapor alemão que ieouso de Aica oriental os expedicionarios que 
chegaram a Lisboa no. sabbado 15 de junho de, fo05 São, frequentes a cada passo, tendendo os assa adgmêntar constantemente sem embargo 
de todas as satisfações depois de feito o mal. Or estes veios; estes caminhos errados é bem assim 0 conhesiiento! de vis do ultramar de- 
ande homens experimentados & de competem Cl quthentica para aplicação de medicina não de Phaemadia é pós tenttivas mas prompra é radical. AS colonia devem gervir de previa cscola de gotemante, ilstrados: «cautelosos que mais 
fode 'na metropole e nos conselhos da toróa, 

  

  

     
  

     
  

  

     
  

  

  

  

  

      

  

    

  

   
colonial que seriam para riso é troça se não fos- 
emos nctores & victimas do mesmo tempo. O remate do artigo do jornal franciz à que me 
repórtei, no princípio do presente capitulo não é 
menos digno, de attenção é de meditação que às 
linhas traduzidas do or 

  

  

  

   
   

se ah, cumpre no 
méar menos funecionarios, se faltam creditos, “as. não haja hesitações eim dotar cada colonia 
com Nm des tis organmos Guria 

É quem diz jardins d'ênsaio diz, ipso fact, ele- o de ques pa e GI 
cultura é de lavoura, escolas e industrias, artes € 
óffcios, codigos e leis. Deschrar completamente considerações desta 
natureza e contentar-se. com esgrimir ostensiva 
mente aparencias de bons desejos sob revestimento 
oratorio, é antecipar porventura catastrophes itre- 
paavei fazer de coveiro de nacionalidades aba- 
tidas. 

O momento historico que atravessamos e o es- 

  

  

  

  

  

   
  

pelho vivaz do que aconteceu a Hes o de 
molde a inspirar resoluções definitivas é a desper- 
tar firmeza de vontades e pulsos de antes quebrar 
que torcer. 

Mas, reparem todos bem que estes predicados 
juntos de'nada valem quando, não se acham 
dos a muita experiencia praticas que signihic tem para um cego de nascença o efeito deslum= 
drantissimo das córes naturaes, a belleza das paí- 
sagens, o matiz finissimo das plantas, o arte 
“genial do pincel do artista; ml encantos que de- 
Pendem de visão para ser apreciados?! 

    
  

   

    

“Continua: D. Francisco de Noronha. 
*O usamos 

ZASVERINA 

(De Maximo Gorki) 
(Concluido do numero antecedente) 

A multidão dos encarcerados perturbou-se. 
a Se 0 animal rebenta?-— acudiu um dos da 

turba. 
ac rebentar por uma ligeira pintura? Que 
ideia. Seja então, Zasubrina!. . Mas isso rapido! 

Um rapagão alegre declarou enthusiasmad 
que Zasubrina tivera uma ideia genial! 
Zasubrina à esse tempo já tinha o gato na mão 

e dirigia-se para o balde da tinta cantando uma. 
musica inventada para aquelle momento e que 
dizia que reparassem bem como de um gato ruivo 
se póde fazér um gato verde! Uma gargalhada 
enorme retumbou na turba. Os prisioneiros estor- 
ciam-se e eu vi Zasubrina, com o gato na mão, Toetgulbar é fria jo balde entendo desgreo 
cupadamente.... O riso, contorcia aquelles, re- 
Soando no ar até um clamor immenso, 

A'S janelas da prisão surgiram mulheres com 
riso na face, embrulhadas em chailes brancos 

'Ô inspector, tambem se sorria. Os espectado- 
res a rir tinham-se afastado do balde. Zasubrina 
dançava d'uma fórma grotesca e cumprimentava. 
E Basta |-supplicou o tal garoto que ha pouco 

se enthusiasmára 
Zasubrina, porêm, estava com sorte. Os risos. 

redobravam cm volta de si, À consciência da sua 
força. transparecia em cada um de seus gritos, 
em cada careta da sua face de truío, em todo O 
seu corpo electrisado pelo exito. Agora sustinha 
O gato pela cabeça é dançava numa espécie de 
oxtasi artístico. Tudo em torno dos prisioneiros 
se ria: o sol sobre os vidros aradeados; o ceu 
do alto do pateo, é as proprias paredes velhas 
da prisão sorriam, com constrangimento, dos 
entes que deviam Oceultar toda a manifestação 
ds alegria. Por detraz das grades os rostos das. 
mulheres tambem riam, com os dentes a brilha- 
rem ao sol. Tudo fora à subitas transfigurado, 
tudo se animára, desabrochára pelo efeito do riso 
que, como o sol, tudo embeleza, mesmo à lami 

Zasubrina collocou o gatito ha herva que em 
tufos crescia pelo pateo & continuou, bastante 
excitado, assobiando e dançando à sua dança sel- 
vagem. 
- O riso, porêm, extinguira 
intenso, fatigára os pobres, 
via O gemer dum, outros, movia 
das, lembrando-se do que Raviam rido, Houve fi. 
nalimente um boceado em que tudo se calou á 
excepção do Zasubrina que cântava é o gato que 
miava' caído na herva de, que se salientáva pelo 

    

    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

“unico culpado |... 

vivo da côr. pintura cegavao é impedia-lho os À entos  vaguenva à tôa, todo gordurento,a. epois parava como se à herta. O prendesse, não deixando de miar. O publico olhava o seu artista com uma adm ração que começava a enfastiar. 0 gato mia! — disse o, gúiato, apontando a 
cabeça do animal, & em seguida olhou para os que. o rodeavam, que tambem contemplavam O gato. 

    
   

    

    

    

  

    

    
      
    

       
      

   
   

    
     

    

     

  

    

    

    

   

    

  

    

    

    

   

    

     

   

  

    
   
        
   
   

     

    
   
   

         

  

  

Pois será possivel que o animal fique verde 
pára todo o sempre? — exclamou o gaiáto. CE quanto tempo crês tu que resista? —- res- 
pondeu um outro gaiato Que se acercára de Mi- 
Elia, — Vae seccar ao sol, 6s pellos pegam-se uns 
aos outros, e morrerá 
“E 6 bichano mia 

  

  

  

qo era uma dôr de cora-   

Morrerá ?. 
primeiro gaiato, 

Ninguem respondeu. Pequenino, o gato verde” 
movid-se ao pé desses homens grosseiros; estava 
tão fraco que até mettia dó. 

— UM! estou a escaldar! — gritou Zasubrina. 
lançando-se por terra. 

Nas pésson alguma lhe prestou attenção. 
O garoto approsimou-se do animalejo é pegou-. 

lhe, imas depressa 0 largou, dizendo: 
> Está a ferver |... — é olhando para os com- 

panheiros declarou “tristemente: — Morreu Mi 
Clika 1... Não mais teremos o Michka ! Para quê. 
é que se matou este animal ? 

SD alvez volte a st! — alvitrou o garoto ruivo. 
O animalito verde estava sobre à herva com 

quarenta olhos a nenhuma physionos 
mia. transpareeia um sorriso, Todos se haviam 
tornado sombrios, calados como o sofirimento do 
bichano lhes fosse communicado ou como tives- 

sm sentido a sua dor. 
— Curar-se-ha 2 — repetiu. sarcusticamente 0, 

ajato, levantando a voz=—Ali está Michka ! to- 
am !.... Porque torturál-o, porque: 

E se se lavasse ? — retorquiuo) 
  

  

  

  

  

  

     
    

  

     
matáo 2. 

qué foi que perpetrou essa acção: é 
retorquiu o forçado ruivo — Foi elle, o auctor 
qe progra. 6 dizendo isto intlsou Za 

— Não ha tal !... — disse Zasubrina, com von-   

tade de restabelecer o socego — Nós todos tinha- 
mos resolvido fusf.o!—e estremeceu como sé 
tivesse frio. 

— Todos?     
respondeu o gaiato — Tu és o 

E calácte, péqueno ! — aconselhou com dos 
gura Zasubrinã.— Parece-me que o melhor a fa- 
fer é pegar-lhe pelo rabo e atral-o por cima do 
muro UE mais simples DO quê— tomou o ruivo — e se te fizessem, 
o mesmo à (7? Queres experimentar à 
E Maldicto! = rosnava. o gainto, que aj 

o gato é desatou a correr; alguns persegui- 
Então, Zasubrina ficou completamente so, de- 

samparado n'um circulo de homens que o olha- 
vam, ferozmente, que pareciam esperar alguma 
cousa delle a 

ju tinha-os consultado, companheiros 
disse piedosamente Zasubrina. 
E eana-te | — ameaçou o ruivo, olhando em. 

volta, com o punho nos dentes O artista estre- 
mecel é um soeco félio cair para traz, 
Companheiros ! — supplicou rapidamente. 
Mas os" companheiros, vendo que os dois ins- 

pectores. estavam Jonge, rodearam o seu idolo, | 
derrubaram-no e espésinharam-no. De longe po 
dia. toma-se esse Erupo. compacto por. pes. 
Soas que conversavam animadamente : Zasubrina 
Seculto por elles, jasa no chão a seus pés. 

sto durou talvez tres minutos, quando à subi= 
tas a voz do inspector se ouviu: 

> Basta, que diabo ! Tudo tem limites! 
Os forçados então cessaram de aggredi-o. 
A um e um se foram afastando de Zasubrinay 

tendo-lhe antes disso applicado varios pontapés. 
Apenas se viu só Zasubrina, que ficou prostra- 

do, de bruços, tostindo. e sóluçando, começou 
lentamente à pôr-se em pé, com precaução, como. 
receando desfazer-se no sair donde estava: Com 
a mão esquerda apoiava-se do chão, depois cur- 
“You uma perna e, gemenda como um rafeiro doen- 
te sentou-se, 
Então encostou-se, cambaleando, 4 parede da. 
nO Sn cs dobre pato à ed 
Tendia' para a frente a outra, Com a sinistra sê- 
gurou-se à parede é baixou a cabeça, tossindo, 

Vi cair no chão gotas negras que se distin- 
fuiam perfeitamente do fundo cinzento da parede 
da prisão. 

Vim de não manchar a parede, Zasubrina fas 
“a extorços sobrehumanos para que essas gottas 

  

  

    

  

  

  

 



  

  

Arce o io dae A ato 

  

OCCIDENTE 

  

        

de sangue negro caíssem mo chão que as bebia. 
Riamese dio 
O gatinho desapparáceu desde então, é Zasus bina” munea. mais" pardlhou com pessod alguma dos favores do eu publico de condemnados. 

  

  

Henrique Marques Junior 

— eta o 

LAT Ti 

POR JOÃO BELARD DA FONSECA 
em verso, de Gomes Leal 

  

com um prefa 
  

São as primícias de um poeta, num elegante 
tolgme, que” se evola vaporoso! para, 0 grande 
azul das almas boas, dos genios do bem. 

  

João Bruno A Foxseca 

   Belarã da Fonseca é um posta Isrico por ex: lena, aimoraval é crente: Gamia às belleas 
o ce € as da natureza, e como não as cantara e ele nasceu no equador, onde o sol tem mais 
luz, onde a terra tem máis flóres, 

  

Bindo a tudo quanto encerra 

  

A tudo quanto desecera meu dobileanto damoras 
tabdort    

Assim se exprime o poeta fllando da Sun tér- 
rã, e mais adeúnte 

8. Thom, ilha ajamorest e gato de gra 
Pegueço e patro Jardim. Fecordnam me ox teus paia, Onde as aves, nos milhares) einanm gorgcio sem fi. 

    A iba RAdona Rea: 
À Nini graci que eia o at 

  

À sua. alma de crente inspira-se ao ver passar à Virgem cm procissão   

Velo menida de Emppdo, 
Vas alva river do cê. ox Nasi Senhor ate Sa fores que elle D ES josé he poxo 

  

  

  

     
O seu coração sente quanta dôr soffre amu- 

camba, à pobre negra, em'S, Thomé: 
  

Sentada além no outeiro A pobre negra coitada Arlhte onhi.o dia intro   

a vejo no mundo engeitada! No mundo não tem misguem, a pobre musarmba nirádo. j 

Sente patrar 9 desdem, Ceu risos de ia Nem um ago de ie 
  ritat 
  

  

  

E pelo livro evolam-se, com em ceu sereno, 
paginas dê suave poesia, que são bem o Aqul 
Com que o auetor o denominoi. 

O volume termina com um poema em dois 
cantos, Leonor. 

E" um poema. d'amor, cujos primeiros versos. 
mostam toda à paixão do poeta: 

  

  

Ea cano o Amor o augusto sentimento, 
Ago simples raxho de nascimento, SSapre lo tio que minina avista 

  

    

  

De bom grado iriamos além, cortando flôres, 
como em jardim abundante, mas o melhor fica” 
rá para à leitora que adquirir o livro, se quizer 
que as horas lhe deslisem como por encanto. 

Que o sr, Belard da Fonseca prosiga no culto. 
da boa poesia e nos mimoseie com novas pro- 
duções, como nos brindou com o seu bello li- 
vro Agul, que muito agradecemos, CA 

HO ue =aOk 

À natureza e seus phenomenos 
PETSICA 

PARTE 1 
A GRAVIDADE 
11 MOVIMENTO 
(Gentinsndo do n.º) 

   

Se fizermos o mesmo com o mercurio, succe- 
derá o phenomeno opposto, isto é junto à vareta, 
notar-se-ha uma pequena Hepresião de iquido 
Se, porém, mergulharmos à mesma vareta de vi- 
dró ma agua, depois de a untarmos com gordura, 
à agua comportar-se-ha, como o mercurio. Me 

  

    

Fig 86 Pnenomenos espltares 
rlhando um tubo estreito na agua, o liquido cle- 
Saca em torno do tubo; noiando-se no inte- 
deste, uma elevação do liquido até uma certa 
Altura tenbinando o nivel por uma superício con- 

  

fizermos o mesmo com o mercurio, forma- 
je uma depressão do liquido junto ao tubo, e no 
interior. dleste, o mercurio conservará um nivel 
mais baixo do Que aquelle que existe, na sua parte. 
Externa, terminando por uma superficie convexa. 

Na experiencia da agua com tubo previamente 
“untado com gordura, reproduzir-se-ha o pheno- 
imeno, de uma, formá semelhante á que citimos 
para o mercurio. 

Se, em vez do tubo estreito, empregarmos duas. 
lamifas de vidro muito proxias uma da outra, O 
phenomeno subsiste. — 

ergulhando nos liquidos, tubos de diverso ca- 
jibré, 6 phenomeno persistirá clevando-se ou bai- 
Sando-se o nível no interior d'estes, proporcional 
mente ao diametro desses tubos 

“A estes phenomenos denominam-se plienomie- 
nos capillares, Os quaes só teem logar em tubos 
muito estreitos. pro 

'Gom os exemplos que acima citimos, concluí- 
4 Se o liquido molhar o tubo, a altura do ni- 

vel no interior deste, é maior do. que o nivel da 
parte externa. ? 
Se o liquido não molhar O tubo, esse nivel 

Ana Cc Ra 
junto. às paredes do tubo, sendo no seu interior, 
Dngilado avi con 00 se 
aa ÃO perrolão, eres na torcida. dos candieiros. 
e NR quiabo a meias bebe 

  

  

    

    

  

   de liquido. 
“Difusão, Lançando vinho n'uma garrafa veda- 

da, por meio de uma rolho, erivada apenas de um 

  

Nenissimo orifício obtutado nor uma pequena 
pe e sucar, é introduzindo a garrala no 
Doro ge um vaso Com agua pura, constatar-se-ha 

uma. columna ascendente de vinho, em especial no vaso contendo agua, Depositando à superfície de um copo de agua para Jlguras gotas de agua córada pele fuchsait, Obseivasse uma columna descendente em espiral, do liquido córado, no vazo contendo agua pura. Este phenomeno da mistura de dois liquidos, quando juxtapostos, demomina-e difusão: A'cana d'este phienomeno É a teção attractiva das moleculas iquidas quando em contacto, À dliasão entre dois iquidos de diversa denti- dade, separados por um membrana, denomina-se oem. Preparemos a quente uma solução de gelatina concentrada, e, deitemol-a numa proveta. Por meio de um funil attingindo Jo fundo da solução. de feat, ditoinos ias gotas de uma solaão de bishromato de potassio Se lançarmos leves ont aa porá sobre à gelatina, Cdnsatr-se-ha que em Breve a agua tornar-se-ia vermelha, mas ig à gelatina: Nos fabinetés de pliyóica estuda-se o pheiomé- 
no Contum aparelho denominado endoiimiameiro. Conti de jm vaso de vidro, feudo inferir 
mente, por méio de uma beiiga de porco bem tensa Esse vaso de vidro prolongada, superior= 
sento, por tubo de video grado, Lace dentro desta, agua assucarada até uma certa é de- 
terminado divisão e mergulha-se o vaso, H'uma projeta contendo agua pura, Pouco tempo depois, Feconhece-se a existência dó assucar no vaso x terior, subindo o líquido na vaso interior, demons- trando-se ascim, a passagem dos liquidos através das membranas, originando-se. duis correntes: ima de dénteo paca ra da membrana (exosmose) é outra em sentido contrario (endormose). q por melo da osmose explica a absorpo dos liquidos pelas raizes da planta. 

Dialyse. Deltando mum tambor, cujo fundo é formado por uma membrana organic, úma mis- 
tura de soluções de slca e elorato de potussio, & introduzindo esse tambor dentro de Gm vas com Hg, veremos que a mistura, ivavéa à membrind, emquanto Que à agua não penetra no Imerior do tambor. do o ota NÃo PA À esta propriedade das membranas serem per- méaveis dos corpos cryatalisaveis é de o no se- rem, hos corpos amiorshos, denomina-ie dialyse. Chrpos erystalisaveis são todos aquelles que 
podenyaifecta a forma de crtaes. Lim epystal é um corpo soldo de formas regu- Jares e Reometricas definidas. por faces planas lins ess Um corpo amorpho é todo aquele que não é ceptival de toriar a forma de eryatas: tão no primeiro caso 08 sues,-e no segundo. a gomma, o amydo, à gelatina, Crê. 

  

  

     

   
  

  

  

  

  

  

   

(Continua Antonio A. O. Machado. 

—— gem 
O MEZ METEOROLÓGICO 

  

Juneiro 1904 

  “Barometro * Altura maxima, 77088, em 9. 
RR » minima, 758.005 em 1, 
O nivel barometrico foi, em geral, em todo o 

mer, elevado, apesar das Chuvas é da predomi- 
nancia dos ventos dentre NW é SW, 

De 7, à 19,0 barometro conservou-se sempre 
acima (de 7700”. 

Thermomietro : Altura maxima, 1594, Em 3. 
5 ».. minima 42,5, Em 25, 

A temperatura durante o mez teve fracas o 
cillações sendo as máximas, em geral, baixas,e as 
miniimas á normal. 

O thermometro desceu a 5 ou abaixo desta 
temperatura apenas nos dias 22 a 24 

“AS “maximas inferiores à 12º foram nos dias 
: (usp) ai (or 
1030) — 24 (11º 
Ventos predominantes: SW, até 4—NE de 5 
Sw, de 8 a 15— NE, desde esse dia até 24, 
W até ao fim do mez o 
Chuvas : De 1 a 6, em 8.€ 9, de 11 14, em 16, 

em 28 em do é 31. 
“Total da agua” recolhid 

normal. E 
'Um unico dia de chuva notavel, em 3o (1152) 
Céu: Bom tempo, io dhs. 

»— Nublado, 17 dias; 
Encobérto, 4 dias. 

: Em 2, 23, 26, 27 € 29. 

  

  

    

  

     

   

  

Sônma, inferior á 
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NECROLOGIA 
  

D, Luiz a Camara Lene 

O illustee general e distincto parlamentar falle- 
cido no dia 26 de janeiro, findo, era um dos val 
tos mais em evidencia no nosso meio, não só pela 
sua ilustração e valioso conselho em assumptos militares, o que o tomava credor de grande 
prestigio entre os seus camaradas, como pela te- 
haz persistência com que defendeu na camara 
alta Os seus projectos de lei sobre incompatibil- 
dades e responsabilidade ministerial, 

Caracter independente nada maileavel, ma 
festando em todos os actos da sua vida pública a correcção que distinguiu sempre a nossa fidalguia 
de raçã, D. Luiz da Camara Leme não fue parte 
de nenhum corrilho político, com quanto à sua 
orientação nas differentes discussões parlamentã- 
rês em que entrou, não saisse nunca das regras. 
da mais restricta observancia da pragmática cons- 
titucional 

   

  

  

  

Nascera na ilha da Madeira, e assentara praça. 
em 1836 seguindo os differentes postos de accesso. 
pela seguinte forma : alferes em 1837, tenente em 
1845, capitão em 1851, major em 1866, tenente- 
coronel em 1874 e coronel em 1876 reforman- 
do-se no posto de general de divi 

commendador da ordem de Ch 
valleiro da Conceição, cavalleiro de Aviz, c 
leiro da ordem de Leopoldo da Belgica, cav 
leiro da Torre Espada, pelos seus serviços 
exercito, commendador da ordem de S, 
é S. Lazaro da Italia, commendador de 
de Aviz, gran cruz de Isabel a Catholica, com- 
mendndor de S. Thingo, gran cruz de Carlos Tl 

Em 1853 serviu ás ordens do Duque de Salda- 

    
  

     
   

    

  

GENERAL D. LUIZ DA CAMARA Li 

      

fo; deixa do nome do ilustre general memori 
Immorredoura: 

D. Luiz da Câmara Leme fôra casado em pri- 
meiras nupcias com a actriz Emilia das Neves, 
desposando, annós depois da morte da nossa gran- 
de iragica, à sr D. Anna de Albuquerque. 

      

  

  

Recebemos e agradecemos : 

Rovista Intornacional —Sobre a nossa banca de trabalho. temos presente á vista o primeiro nu- meto deste jornal que appareceu ha pouco, ten- do por director o se, Ribeiro de Carvalho. À re. 
vista debaixo do ponto de vista litterario appa- Tece magnifica com collaboração de consagrados éndo logar. principal, Abel Hotelho, Fernandes Costa, Gomes, Leal, Alfredo Serraro, Eduardo, rota, Ribeiro de! Carvalho e outros. um Jornal. do combate literaro, de critica list e desembaraçada- o novo coltga deseja 
Kalendarios--Da conhecida o importante casa Street, sita no Poço dos Negros, nó Palacio Fr da Murta, recebeimos um Incerbisante Kalendo rio de pared A “abreditada tabacaria Gomes da Costa, da 

praça. Luiz de Camões, presenteou-nos com um kalêndario de algibeira bonito é aromático. “Tambem umá tabacaria do, Porto, do nosso amigo Alberto Ferreira ns rindo om um k lendário bijow, trazendo na capa é no ftontos cio um. aspecto da sum casa instalada à esquina da Praça da Batalha. 

     

    

    

  

   

    

  

dlenrique Bastos — Cirurgião dos hospilaes 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 
Pe end de a e urina de cada um ds rins 

CONSULTAS | asa =be'3 ora da an 

LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 

BEBLITZ SCHOOL 
LINGUAS VIVAS 

  

  

  

Lisboa Porto Coimbra 
Rua do Alecrim Largo dos Loyos Vianna 

204. u Braga 
Ensino pratico por professores estrangeiros 

ARMAZEM PHOTOGRAPHICO 
  

WoRM & ONA 
185, R da Prata, 137 — LISBOA 

Fanta fot odr la pletographo — Commintos + 
plo, le rorao Hlnrad da ho o pablca en Borat, 

EDIÇÃO & PROPRIEDADE D'ESTA CASA 
Numero ú entrega 150 réis 

Empreza de Carruagens Fidelidade 
Propriotario — JOÃO FILIPPE DA FONSECA JUNIOR 

» TeuerHoniCO 500 

    

  

  

  

Aluga Coupés, Mylords, Caleches, handaus e Clarences 
PARA TODOS OS SeRWiçOS 
  

Rua de N. Bento, 46—LISBOA 
E no ESTORIL, Parque do Eame Sr, José Vianna 

Pafissorio E. Benaró 
  

  

104, Rua Garrett, 106 

LISBONNE 

| 
i 
| 
| 
| 

  

ANTONIO DO COUTO —aLFAvaTE + 
Premiado na Eposção Unnersal de ars de 4900 

Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras. 

Re do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Luiz de Camões) — LISBOA 
Alfredo Rebello 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Diplomado pela Escola Medico-Clrurgica de Linboa 

Destadaras ate, em ouro, le poe apatenis mal ap Rstreçõos de dust vem doe Br Odontologico REBELLO, 
Consultas todos os dias das q ás 5 da tarde: 

39, 42— POÇO DO BORRATEM, —39 4º Tm ento da Na da Poa = LISUOA 

MIERLING & 6, 1.º 
CAMBIO 

«Papeis do credito 
o GE 

      

     
       

  

  

  

   
   

De casas de jantas, o que ha 
de mais raró e bom, na China e 
Japão, acaba de chegar ao Man- 
darim Chinoz colossal sortido 

6r é admirar a enormissima. 
variedade, é sem duvida o me- 
lhor brinde pela raridade e ori- 
ginalidade. 

Barateza sem egual só no 
MANDARIM CHINEZ 

449, Rua Augusta, 445—LISBOA 

    

    

    
    
    

  

  

  

kk, RUA DO ARSENAL, 46 
4, Baquina do Pelmado, 3 

LISBOA 

me GIL 
Endereço llegraphio: 

LE DITIONNAIR 
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)    
    Módaillo 

Français, Allemand, Anglais, Espagnol, 
Italien et Portugais 

Prize 25 franca cui £ 
Editeur— Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal


